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Balanço vitorioso 
TJMA DEFLAÇÃO d© 1,48 por c&r> 

to em março, algo além do 
prometida, e para muitos utópica, 
inflação zero, já teria correspondi­
do folgadamente aos esforços do 
Governo e do povo brasileiros no 
perfodo pioneiro, e também deci­
sivo, da implantação do Plano de 
Estabilização Econômica. 

A INVENTÁRIO de março, entre-
tanto, não se limitou ao arro 

lamento desse histórico Índice ne­
gativo de inflação, no Brasil aiê 
ontem da hiperinflação: 45 dias 
depois do decreto que mudou a fa­
ce da nossa economia e do próprio 
Pais, o Presidente José Sarney pô* 
de anunciar à Nação uma série de 
dados que ampliam de forma con­
siderável os efeitos vitoriosos da 
reforma. E que abrem perspecti­
vas do seu desdobramento inteira­
mente de acordo com a estratégia 
troçada para derrotar a inflação, 
equilibrar a economia, fortalecer 
a moeda, recuperar os valores do 
investimento e da produção, per­
mitir afinal o saudável, consisten­
te e bem distribuído desenvolvi­
mento interno. 

A CONTECEU @ desinflaçâo sem 
- recessão, paire © desaponta­

mento dos que duvidavam da via­
bilidade do Plano Cruzado ou ten­
tam sabotá-lo. Pelo contrário, a 
economia continuou crescendo, 
cabendo à indústria o substancial 
avanço de 12 por cento. Em vez de 
desemprego, maior ocupação da 
força de trabalho; em vez de apa­
tia nas vendas do comércio vare­
jista, a expansão da atividade do 
setor; em vez de colapso no abas­
tecimento de gêneros, ou da irrup­
ção do câmbio negro, um abaste­
cimento normal com os preços dos 
alimentos acusando queda de 5 

por ce^ío, Enquanfü isso, aa Q'Â° 
portações em março alcançaram 
índice recorde, incumbindo-se de 
dar correspondência no cenário 
externo aos êxitos internos. 

A JUSTAAAENTOS se fizeram e se 
farão necessários dentro do 

trabalho de execução do Piano. 
Todavia ele não sofreu qualquer 
desvio estrutural --•. conforme 
acentuou o Presidenta — © nzáú 
indica que daqui por diante preci­
se sair dos trilhos de sua concep­
ção originária. As divergências 
entre produtores e varejistas, por 
exemplo, vão sendo pouco a pou 
co aplainadas, e isso ocorre não 
apenas porque o Governo esteja 
fiscalizando, punindo, operando 
mecanismos intervencionistas co­
mo o dos estoques reguladores 
e tc , mas sobretudo porque a re­
forma econômica criou o clima 
propício às soluções da negocia 
çâo pelas partes diretamente inte° 
ressadas, tão especificas do regi­
me democrático de mercado. 

O ARNEY assegura então ao povo 
brasileiro — "beneficiário e 

destinatário da ação de Governo" 
— que não haverá transigência 
nem recuo. Se tudo está dando 
certo, o que resta fazer é conser­
var a nova economia do Pais no 
caminho do sucesso, apenas refor­
çando o potencial corretivo e re­
formista do Plano Cruzado. O con­
gelamento dos preços, assim co­
mo o fiscalização oficial e popular 
da execução das medidas antiin-
flacionárias, continuará em pleno 
vigor até que se torne natural e 
flagrantemente dispensável. Não 
adianta, portanto, estarem aqui e 
ali profetizando prazos de vigên­
cia do congelamento, do tabela-
mento e dos rigores da fiscaliza­

ção, A obra, de tamanhos compro 
misses e tamanhas .espviiàobiii-
dades, não será deixada pelo 
meio. 

OEM QUERER esconder ou dis-
forçar o seu contentamento 

diante do que a reforma já está 
significando para a economia do 
Pais, para a reabilitação da cons­
ciência e dos direitos da cidadania 
e para a mentalidade da nossa 
gente (a mentalidade do investi­
mento e da produção substituindo 
yü práticas e os vícios especulati­
vos, as fórmulas da esperteza e do 
"jeitinho") nem por isso o Presi­
dente do República procurou es­
quecer o lado sombrio da realida­
de brasileira. Ele teve a coragem 
de dizer ao povo que não basta es­
tabilizar a economia, criar a moe­
da forte, aumentar o poder aquisi­
tiva dos assalariados. Outras me­
didas e outras reformas se tornam 
imprescindíveis > para resgatar 
grandes parcelas da população da 
miséria, da fome, da doença, do 
atraso. O Brasil já é a oitava eco­
nomia do mundo, mas permanece 
em 27? lugar no cômputo dos indi­
cadores sociais. 

A ECONOMIA estabilizada é um 
passo extraordinário, contu­

do um primeiro passo. Faltai con­
quistar as etapas que nos levarão 
a uma sociedade mais humana e 
mais justa. Dal que a mobilização 
Governo-povo agora iniciada não 
pode arrefecer, terá que ser per­
manente no seu espirito e na sua, 
dinâmica. E deste encontro de in­
teresses e objetivos entre gover­
nantes e governados há de resul­
tar, também,, uma democracia 
brasileira finalmente consolidada, 
<ã serviço de um pois,sério. 


